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Resumo: “Tradução e Feminismos” trata-se de uma entrada do Dictionary of Gender in Translation, preparada 

pelas pesquisadoras María Laura Spoturno e Olga Castro em 2022. Nela, as pesquisadoras se propõem a apresentar 

as relações entre tradução e feminismos em estudos contemporâneos, traçando uma espécie de mapa com as 

diferentes abordagens adotadas. Além de copilar um rico e extenso referencial bibliográfico sobre o tema, 

convidam as pessoas leitoras a pensar sobre a importância da tradução como uma abordagem transacional, 

superando fronteiras geopolíticas e linguísticas, possibilitando o diálogo entre muitas vozes de muitos lugares.  

Palavras-chave: Estudos da tradução. Estudos feministas. Pessoa tradutora. Interseccionalidade. Abordagem 

transnacional.  

 

Abstract: "Translation and Feminisms" is an entry in the Dictionary of Gender in Translation prepared by 

researchers María Laura Spoturno and Olga Castro in 2022. In it, the researchers set out to present the relationship 

between translation and feminisms in contemporary studies, drawing a kind of map of the different approaches 

adopted. As well as compiling a rich and extensive bibliographical reference on the subject, they invite readers to 
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think about the importance of translation as a transactional approach, overcoming geopolitical and linguistic 

boundaries, enabling dialog between many voices from many places. 

Keywords: Translation studies. Feminist studies. Translator. Intersectionality. Transnational approach. 
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TRADUÇÃO E FEMINISMOS1 

 

Os trabalhos acadêmicos e de pesquisa sobre mulheres, gênero e feminismos 

relacionados com a tradução têm experimentado um crescimento exponencial nos últimos anos, 

tanto dentro dos estudos da tradução, quanto dos estudos feministas. Isso é o que demonstra o 

crescente número de publicações, dissertações acadêmicas, projetos de pesquisa, conferências 

e outros eventos que versaram e versam sobre o tema a partir de diferentes perspectivas no 

mundo inteiro. 

 Há várias décadas, muitas e muitos especialistas em estudos da tradução, tradutoras e 

tradutores profissionais adotam perspectivas feministas em seu trabalho acadêmico e 

profissional. Em linhas gerais, abordar a pesquisa e a prática da tradução a partir de um enfoque 

feminista implica identificar os mecanismos de discriminação (interseccional) de gênero e 

revelar os valores ideológicos de opressão, constituindo o primeiro passo em direção a 

propostas alternativas que advoguem pela igualdade de gênero e pela mudança social. Esse 

enfoque repercute em todas as áreas da tradução, seja na literária, na audiovisual, e até mesmo 

na automática, além de influenciar na seleção de textos a serem traduzidos e nas condições de 

trabalho que afetam tradutoras e tradutores em uma profissão feminizada2. 

 Mais recentemente, nos espaços acadêmicos e nos ativismos feministas, de modo 

concreto, nos posicionamentos feministas transnacionais, nota-se um maior interesse pelo 

estudo da tradução como mecanismo que habilita alianças feministas transnacionais e diálogos 

frutíferos entre uma diversidade de mulheres que transcendem as múltiplas fronteiras 

geopolíticas e linguísticas. A maior parte do conjunto de feministas que adota uma perspectiva 

transnacional considera que somente por meio da tradução é possível encontrar novas maneiras 

de entender as formas interseccionais de opressão de gênero nos seus próprios contextos e nos 

diferentes espaços geopolíticos. Em outras palavras, a tradução é um instrumento fundamental 

para proporcionar alianças e solidariedades transfronteiriças que desafiem as hegemonias 

dominantes, desestabilizando os regimes de opressão que operam em um mundo regido pela 

globalização e pelos valores neoliberais, assim como propondo intervenções em prol da justiça 

social global. O frutífero encontro interdisciplinar entre a tradução e os feminismos tem rendido 

uma quantidade significativa de publicações acadêmicas no campo dos estudos da tradução 

feminista, como também numerosas intervenções por parte de tradutoras e tradutores 

profissionais (feministas) e ativistas feministas (da tradução), sendo os temas de estudos 
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variados. A seguir, descrevemos as áreas de trabalho mais profícuas nos contextos linguísticos, 

acadêmicos e geopolíticos que conhecemos. 

 Uma significativa área de pesquisa tem se dedicado a analisar as maneiras como as 

mulheres aparecem representadas nas metáforas dos discursos teóricos sobre a tradução. Os 

resultados revelam que essas metáforas se baseiam em conceitos misóginos sobre os papéis de 

gênero (Chamberlain, 1988). A oposição binária entre o trabalho produtivo/ativo, associado 

historicamente e de maneira estereotipada aos homens/autores, e o trabalho 

reprodutivo/passivo, desempenhado pelas mulheres/tradutoras, tem sido um dos lugares-

comuns sexistas mais utilizados. Desse modo, a tradução é definida como uma atividade 

feminina de segunda categoria. Outros lugares-comuns defendem a originalidade e 

autenticidade do texto de partida (homens/autores) em oposição ao status subsidiário e infiel 

da tradução (mulheres/tradutoras), a paternidade do texto de partida/homem que outorga 

autoridade à tradução ou a penetração (e, inclusive, violação) desempenhada pelo 

tradutor/homem sobre o texto de partida/mulher para torná-lo próprio. Como resposta a isso, 

foram propostas metáforas alternativas, como as línguas de Pandora (Littau, 2000), 

metramorfose (Flotow, 2009) e bordelands/a fronteira (Godayol, 2013). Também foram feitas 

reflexões sobre essas metáforas, relacionando-as com experiências de tradução específicas 

(Wilhelm, 2014; Segarra, 2019). 

 Dada a concepção tradicional da tradução como atividade feminina, muitas mulheres 

que, por conta do seu gênero, foram silenciadas pelas elites literárias, entraram no mundo das 

letras e ocuparam um lugar nele graças à tradução (Krontiris, 1992). No entanto, suas 

contribuições foram praticamente excluídas da historiografia da tradução. Com o intuito de 

reverter essa invisibilidade, o estudo sobre as mulheres que se dedicaram à tradução ao longo 

da história tem sido um tema fundamental no debate (Delisle, 2002). Uma exaustiva pesquisa 

revelou quais são as motivações das tradutoras ao traduzir, e entre elas mencionamos a 

possibilidade de contribuir para a disseminação de saberes e ideias a partir de uma seleção 

minuciosa de textos traduzidos e de estratégias específicas pensadas para o desenvolvimento 

da atividade tradutora. Suas contribuições aos estudos teóricos da tradução ficam registradas 

em notas, notas de rodapé e prefácios nos quais refletem sobre a prática tradutória. Os estudos 

críticos inscritos nesse âmbito também evidenciam as circunstâncias nas quais essas mulheres 

traduziram, lançando luz sobre os padrões de discriminação de gênero (além de outras 

categorias interseccionais) que viveram em diferentes épocas e áreas linguísticas e culturais 
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(Wolf, 2005; Castro, 2011; Tyulenev, 2011; Bacardí e Godayol, 2014; Kripper, 2015; Romero 

López, 2016; Silva-Reis e Carvalho Fonseca, 2018; Rajewska, 2020; Brown, 2022). 

 Outra linha de pesquisa importante se centra nos circuitos locais e globais da tradução 

literária, acompanhando a evolução do status das escritoras na indústria editorial da tradução. 

Há algum tempo, um grupo de especialistas constatou que as escritoras e filósofas costumam 

ser pouco representadas no mercado da tradução (Resnick e de Courtivron, 1984; Akbatur, 

2011; Pettersen, 2017; Carson, 2019). Sua invisibilidade é ainda maior em períodos de regimes 

ditatoriais, quando a censura explícita opera como obstáculo às narrativas (subversivas), 

especialmente aquelas que fazem parte de lutas coletivas em busca da liberdade (Yu, 2015; 

Godayol, 2016; Godayol e Taronna, 2018; Zaragoza Ninet, Martínez Sierra, Cerezo Merchán 

e Richart Marset, 2018; Yañez, 2020; Spoturno, 2022). Apesar dessas dificuldades, foram 

traduzidos ensaios feministas, de modo que essas traduções contribuem para o 

desenvolvimento de ideias feministas nas sociedades que as recebem (Godayol, 2020). Mais 

recentemente, algumas pesquisadoras adotaram um posicionamento crítico e interseccional e 

focaram sua atenção nas barreiras geopolíticas e linguísticas enfrentadas pelas escritoras 

provenientes de contextos não hegemônicos devido à sua raça, etnia, sexualidade, classe ou 

contexto geopolítico (Sánchez, 2017; Manterola Agirrezabalaga, 2020; Castro, 2020; 

Spoturno, 2020; Abou Rached, 2021). A partir desse panorama, observa-se um crescente 

número de iniciativas editoriais e acadêmicas dedicadas de maneira ativa ao desenvolvimento 

de projetos que difundem os trabalhos das escritoras por meio da tradução (Castro e Vassallo, 

2020a e 2020b). 

 Nesses últimos anos, muitos trabalhos acadêmicos têm abordado o modo como as 

epistemologias e os discursos feministas viajam (ou não) de determinados contextos 

linguísticos, institucionais, culturais, históricos e políticos em direção a outros por meio da 

tradução. Também se tem estudado sobre os desafios que implica traduzir o pensamento 

feminista, a recepção situada e as determinantes repercussões que essas traduções podem 

produzir nas diferentes comunidades receptoras (Davis, 2007; Möser, 2013; Alvarez, Costa, 

Feliu, Hester, Klahn e Thayer, 2014; Min, 2017; Thayer, 2010; Díaz-Diocaretz e Segarra, 2014; 

Nagar, 2014; Sánchez, 2018). Particularmente no âmbito dos estudos feministas transnacionais 

e decoloniais, a tradução adquire um papel central nos debates sobre as políticas feministas. 

Quem trabalha sob essa perspectiva defende que o verdadeiro potencial dos feminismos a nível 

global reside na ação e no trabalho acadêmico coletivo produzido em diferentes regiões geo-

históricas e em culturas inter/disciplinares que só são possíveis graças à tradução (Costa e 
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Alvarez, 2014). Essas pesquisas também afirmam a urgência de se considerar o impacto que a 

teoria e a prática da tradução podem desempenhar no questionamento e na mudança das 

relações de poder que se interseccionam com o gênero. Com o foco na interseccionalidade, foi 

possível revelar a natureza unidimensional e monolítica do feminismo ocidental e chegar a um 

estudo crítico das assimetrias e desigualdades de poder entre as mulheres dos chamados Sul 

Global e Norte Global. As questões exploradas abordam as realidades geopolíticas, culturais e 

linguísticas consideradas como a origem das narrativas legítimas e das verdades dignas de ser 

traduzidas, assim como as consequências políticas daquelas correntes literárias que, com 

frequência, perpetuam as “narrativas do ocidente para o resto do mundo” (Costa, 2006, p. 73), 

de modo que impõem a hegemonia dos valores ocidentais. 

 As pesquisas sobre as representações linguísticas, discursivas, textuais e paratextuais 

das identidades de gênero na tradução também têm se demonstrado uma área de interesse 

significativo. Esses estudos costumam comparar os textos de partida e de chegada com o 

objetivo de revelar o papel ideológico que ocupam as pessoas que traduzem e a tradução ao 

perpetuar ou questionar os papéis de gênero e as normas (de tradução) hegemônicas e 

dominantes, sem deixar de lado o impacto de sua recepção no sistema de chegada (Raguet, 

2008; Castro, 2013). No entanto, a limitação de muitos desses estudos se deve ao fato de 

carecerem de uma abordagem interseccional, isto é, não analisam o gênero junto com outras 

categorias como raça, sexualidade, classe e etnia (Castro e Ergun, 2018, Castro e Spoturno, 

2020). Esse ponto cego dificulta a compreensão mais abrangente do modo como os sistemas 

opressivos de dominação como o racismo, o cis-hetero-sexismo, o classismo e o neoliberalismo 

também afetam o processo de tradução e, consequentemente, o texto traduzido, limitando o 

potencial transformador que poderiam assumir algumas estratégias textuais de tradução 

feminista no sistema de chegada. Dentro dessa área de estudo, a maioria das primeiras 

publicações sobre gênero e linguagem proporcionaram debates em torno da tradução literária 

e da tradução de textos filosóficos feministas, seja com o objetivo de refletir a respeito das 

considerações éticas sobre o uso de estratégias feministas, seja para revelar estratégias 

patriarcais que, em sua maioria, passavam inadvertidas até então.  

 O exemplo mais citado entre os nomes de quem analisa o uso das estratégias de tradução 

feministas tem sido, sem dúvida, o das práticas e teorias desenvolvidas nos anos oitenta por um 

grupo de tradutoras e escritoras canadenses no Quebec. Nesses trabalhos, realizados com obras 

quebequenses, foram implementadas estratégias inovadoras para destacar o componente 

feminista gramaticalizado de forma explícita nos textos de partida em francês quando 
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traduzidos a uma língua sem gênero gramatical, como é o caso do inglês (Godard, 1990; 

Lotbinière-Harwood, 1991; Simon, 1996; Flotow, 1991, 1997, Bertacco, 2003; Brufau Alvira, 

2010). Outros desses primeiros exemplos paradigmáticos são os das tradutoras e professoras 

universitárias estadunidenses, entre os quais podemos mencionar as estratégias desenvolvidas 

por Miriam Díaz-Diocaretz (1985) na tradução para o espanhol da poesia lésbica de Adrienne 

Rich, e as estratégias subversivas adotadas pelas tradutoras Suzanne Jill Levine (1984) e Carol 

Maier (1985) na sua tradução de textos misóginos escritos por alguns autores latino-

americanos. O destaque dado a essas intervenções não deve ofuscar outras práticas de tradução 

feministas mais além da esfera anglo-estadunidense, nem outras estratégias retóricas 

protofeministas utilizadas em outras épocas para subverter as normas patriarcais (Robinson, 

1995). Ao longo da história, as traduções de alguns textos religiosos, como a Bíblia (Shaw, 

1993; Flotow, 2000) e o Corão (Hassen, 2016), centradas nas mulheres, também foram objeto 

de grande atenção. 

 Dadas as particularidades inerentes a cada projeto de tradução, as estratégias de 

tradução feministas que desafiam as categorias normativas dependem do contexto e, portanto, 

não deveríamos pressupor a sua validade universal. De todo modo, foram desenvolvidos alguns 

trabalhos muito interessantes nos quais são descritas as intervenções feministas empregadas 

para traduzir textos que apresentam valores ideológicos de gênero diversos, com o objetivo de 

alcançar diferentes públicos em uma variedade de combinações de línguas (Flotow, 1991, 

2019; Massardier-Kenney, 1997; Kamal, 2016; Wallmach, 2006; Castro, 2010; Sofo, 2019). 

Em outros estudos, as tradutoras feministas refletem sobre suas intervenções de mediação entre 

línguas e culturas (Grau-Perejoan e Collins-Klobah, 2020; Rosas, Bittencourt, Izidoro e 

Macedo, 2020; Grunenwald, 2021). Certamente aparecerão novas contribuições acadêmicas, 

já que cada vez mais é maior o número de tradutoras e tradutores que admitem abertamente 

que, ao realizar a tradução de diversos tipos de textos, fazem uso de estratégias textuais e 

paratextuais feministas. Nesse sentido, o livro On the Edge of the River Sar. A feminist 

translation, versão para o inglês de um romance escrito pela escritora galega Rosalía de Castro 

no século XIX, traduzido por Michelle Geoffrion-Vinci e publicado em 2014, constitui um 

exemplo paradigmático. 

 As análises comparativas desenvolvidas em diferentes contextos acadêmicos e culturais 

revelam, além disso, modos sistemáticos com os quais as ideologias patriarcais permeiam o 

processo de tradução. Também se constatou que, na tradução do lócus feminista do texto de 

partida, eram utilizados métodos hegemônicos, que revelam o modo como essas intervenções 
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patriarcais ou “falotraduções” (Henitiuk, 1999, p. 469) distorciam, amputavam e até mesmo 

atrasavam a pauta feminista desses textos para o público receptor. Exemplo disso é a tradução 

para o inglês de Le deuxième sexe (1949), de Simone de Beauvoir, publicada em 1952 (e a 

única disponível até 2009), que suprimiu parte significativa dos dois volumes originais 

(Simons, 1983). Do mesmo modo, a dimensão paratextual dessas intervenções também têm 

sido objeto de estudo nos últimos tempos (Henry-Tierney, 2021). 

 Com a chegada do novo milênio, renovou-se o interesse nos estudos linguísticos e 

(para)textuais e foram acrescentados gêneros não literários, como a tradução audiovisual (De 

Marco, 2012; Qanbar, 2020), a tradução técnica e científica (Bengoechea, 2014), a tradução 

jurídica (Brufau Alvira, 2008; Santaemilia, 2013; Favila Alcalá, 2020), a tradução da saúde das 

mulheres (Bessaïh, 2021; Susam-Saraeva e Carvalho Fonseca, 2021) e a tradução publicitária 

(Corrius; De Marco e Espasa, 2016). Nesses trabalhos também se discutiu sobre questões 

tecnológicas e a tradução automática (Monti, 2020; Savoldi, Gaido, Bentivogli, Negri e Turchi, 

2021). Do mesmo modo, atentou-se para a tradução de novos gêneros, como as narrativas em 

torno do parto (Susam-Saraeva, 2020), que passou a ser considerada. É o que evidenciam as 

várias publicações que, por um lado, analisam os desafios de traduzir as identidades de gênero 

diante das convenções dos gêneros textuais e, por outro, estudam o modo como as mulheres 

aparecem invisibilizadas ou reduzidas a representações estereotipadas no texto. Em definitiva, 

tais estudos destacam a importância social e ética da tradução como atividade profissional, 

assim como o papel de tradutoras e tradutores como agentes políticos situados que realizam 

seu trabalho em um entorno no qual as ideologias dominantes são regidas por valores 

hegemônicos (patriarcais, cisheterosexistas, racistas, classistas, coloniais, neoliberais). 

 Nos últimos anos, o interesse pelas questões de gênero e pela tradução proporcionaram 

o surgimento de uma nova área de pesquisa que envolve os estudos queer e de tradução. Esse 

interesse pode ser verificado na grande quantidade de artigos de pesquisa sobre tal temática 

publicados em volumes sobre tradução e feminismos (Castro e Ergun, 2017; Flotow e Kamal, 

2020), na atenção dada ao feminismo em coleções sobre o queer e a tradução, bem como sobre 

o queer na tradução (Baer e Kaindl, 2017; Epstein e Gillett, 2017; Baldo, Evans e Guo, 2021) 

e em diversas pesquisas sobre tradução transfeminista (Fontanella, 2019). No entanto, não é 

pouco comum que as pesquisas no âmbito dos estudos de tradução queer tendam a evitar a 

associação direta com a tradição da tradução feminista (López, 2020; Baer, 2021). Uma das 

temáticas estudadas até o momento é o modo como o queer e a tradução se definem e 

convergem como categorias que mediam espaços hegemônicos e não hegemônicos (Spurlin, 
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2014). Outros temas abordados incluem o feminismo queer e a tradução de textos relacionados 

à saúde sexual (Baldo, 2021), a contribuição que os estudos sobre a sexualidade e a teoria queer 

representam para a conceitualização da tradução (e dos estudos da tradução) e o papel que 

assume a tradução queer e aqueles que se identificam como traduteres queer dentro dos 

movimentos ativistas (Robinson, 2019; Baer, 2021). Essas pesquisas também se centram na 

produção, circulação e recepção de textos queer traduzidos, nos problemas que aparecem na 

hora de traduzir identidades trans e não-binárias e dos métodos específicos para desenvolver 

essa tarefa (Domínguez Ruvalcaba, 2016; Martínez Pleguezuelos, 2018; Villanueva-Jordán, 

2019; López, 2020; Rose, 2021). 

 Outras áreas emergentes de pesquisa e prática dentro dos estudos da tradução feminista 

se dedicam especificamente a analisar a interpretação a partir de perspectivas feministas 

(Toledano e del Pozo Triviño, 2015; Reimóndez, 2017; Marey-Castro e del Pozo Triviño, 

2020), e as metodologias da tradução feminista, tanto no ensino da tradução (Kalivodová, 2017; 

De Marco e Toto, 2019; Villanueva Jordán e Calderón Díaz, 2019), quanto em outras matérias, 

entre as quais podemos citar os estudos globais, as relações internacionais e os estudos 

feministas (Ergun e Castro, 2017). 

 Esse leque de temas de pesquisa que apresentamos de maneira sucinta nesta entrada 

revela a necessidade da criação de um diálogo e um trabalho acadêmico transdisciplinar que 

surjam de culturas e línguas não hegemônicas e de espaços (acadêmicos) não centrais. É 

importante voltar a considerar o desafio que representam os fluxos epistemológicos nessa área 

de estudo a partir de um esforço conjunto daquelas e daqueles que se dedicam à pesquisa nos 

campos dos estudos da mulher, gênero, feministas e queer e os estudos da tradução. A 

possibilidade de se estabelecer diálogos construtivos e alianças estratégicas entre as pessoas 

que, situadas em diferentes regiões do mundo, intervêm na academia, na profissão e na 

docência no âmbito da tradução poderia dar origem a iniciativas de pesquisa e práticas 

transformadoras de grande relevância para a sociedade. 
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